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Capítulo 1

			 

			Pelo menos não se recusara a vê-la, ainda que devesse estar a perguntar-se porque estava ali. Consciente dos olhares de curiosidade dos empregados à sua volta, Leonie manteve-se sem expressão alguma. A chegada de Vidal, em conjunto com a ausência do seu próprio pai, teria dado lugar a algumas especulações, contudo, Leonie duvidava que soubessem todos os factos.

			O homem que saíra do que antes fora o escritório do seu pai não parecia nada feliz. Leonie não podia culpá-lo por querer evitar o olhar dela. Só albergava a esperança de que não tivesse perdido o seu emprego por não ter percebido o que se passava.

			Ela esperou que a chamassem para entrar, receando o momento do confronto. Há dois anos que não via o homem a quem ia pedir perdão em nome do seu pai. Tinham passado dois anos desde que lhe dissera que era o último homem à face da terra com quem pensaria casar-se. Se continuasse a sentir rancor por isso, então, não haveria possibilidade de ouvir o seu pedido, mesmo que ela tivesse de tentar.

			A mulher sentada à secretária que era normalmente ocupada pela secretária do seu pai era muito nova. Lembrava-se de o ter ouvido dizer que fizera uma mudança há um mês. 

			– Já pode entrar – indicou a mulher.

			Leonie levantou-se e preparou-se para o que estava prestes a acontecer. Provavelmente, voltaria a sair do escritório em dois minutos, depois de Vidal lhe dar um pontapé, se não física, pelo menos metaforicamente. Ainda que tivesse direito de a mandar passear.

			Há muito tempo que não visitava o seu pai no trabalho. O seu escritório era espaçoso e bem iluminado, além de dar para o rio. Apoiado contra o parapeito da janela e vestido com um fato cinzento de corte impecável, Vidal Parella dos Santos observou-a em silêncio durante o que lhe pareceu uma eternidade sem mover um único músculo.

			– Mudaste pouco – indicou ele, num sotaque inglês perfeito. – Mas claro, seria estranho que o teu aspecto se deteriorasse. Por favor, senta-te.

			– Não vale a pena – respondeu ela, olhando directamente para os seus olhos escuros. – Suponho que não preciso de te dizer como me sinto pelo que o meu pai fez. Abusou da tua confiança e merece pagar por isso.

			– Mas? – perguntou Vidal, ao ver que ela hesitava.

			– Mas a prisão matá-lo-ia! – exclamou ela.

			– E o que estás a sugerir? – perguntou ele, arqueando uma sobrancelha. – Que o deixe sair impune?

			Leonie tentou manter a calma.

			– Só estou a pedir algum tempo para que possa resolver as coisas. Ele pode pagar o que deve se pedir outra hipoteca sobre a casa.

			– E como ia conseguir uma hipoteca sem trabalho? – perguntou ele e sorriu ao ver que ela era incapaz de responder. – Também esperas que volte a contratá-lo?

			– Não penso que consiga outro trabalho se tu o levares a julgamento – indicou Leonie. – O que significa que nunca poderá devolver-te o dinheiro. Obviamente, terias de lhe dar um posto inferior.

			– Referes-te a um posto onde seja impossível aceder às contas?

			– Faz mais sentido que o pores na prisão.

			Vidal observou o seu rosto adorável, rodeado pelo seu cabelo avermelhado e percorreu o corpo dela com o olhar, regressando finalmente à sua cara. Ela ergueu o queixo ao mesmo tempo que os seus olhos verdes brilhavam desafiantes enquanto o observava. Continuava ali, o desejo que a perturbara tanto no passado. Aquele homem costumava conseguir o que queria. Ao recusar-se a casar-se com ele, Vidal reagira com incredulidade ao princípio, mas ficara furioso quando ela o insultara. Não precisava de ter ido tão longe, tinha de reconhecer isso. Já era muito bom que ele não tivesse atacado o pai dela antes.

			Mais do que podia dizer-se do seu próprio pai.

			– Mandou-te para suplicares por ele? – perguntou Vidal.

			– Isto foi ideia minha. Não aprovo o que ele fez, mas não suportaria vê-lo numa prisão. Penso que podemos assumir que não voltará ao vício do jogo.

			Houve uma pausa interminável. Leonie desejou conseguir adivinhar o que se passava naquela cabeça de cabelo escuro.

			– Achas que está preparado para continuar aqui dadas as circunstâncias? – perguntou Vidal, finalmente. – Até agora, só outra pessoa conhece a verdade sobre o assunto, mas ainda que tenha jurado guardar segredo, haveria especulações.

			– Algo com que ele terá de viver. Faz parte do preço que terá de pagar.

			Vidal afastou-se da janela, deixando ver o seu metro e oitenta de masculinidade portuguesa.

			– Preciso de tempo para pensar – afirmou. – Dar-te-ei uma resposta esta noite. Na minha suíte – abanou a cabeça quando ela abriu a boca para protestar. – Às oito em ponto. A não ser que queiras resolver o assunto aqui e agora.

			Ela sabia exactamente o que ele queria dizer. Resolveria o assunto da mesma forma que o faria às oito, se ela fosse. Não fizera sentido suplicar. Se queria ter sucesso, então, ela também teria de pagar o preço.

			– Suponho que devia ter antecipado isto.

			– Acho que mereço uma recompensa – retorquiu ele, – mas a escolha é tua.

			Leonie virou-se sem dizer mais nada e saiu do escritório. Chegou ao elevador sem olhar para a esquerda nem para a direita e carregou no botão para descer. Por sorte o elevador estava vazio quando chegou. Ter de enfrentar muitas caras tê-la-ia levado ao limite.

			Uma coisa era certa, não haveria renovação da proposta de casamento nessa noite. Vidal quereria humilhá-la do mesmo modo que ela o humilhara há dois anos. Havia uma boa maneira de o conseguir: bastava fazer com que ela cedesse. Só de pensar nisso sentia arrepios, no entanto, se isso significava manter o seu pai fora da prisão, então, teria de viver com isso. 

			Quando saiu para a rua estava a chover. Não trouxera guarda-chuva e não estava disposta a deixar que o seu fato bege se estragasse, portanto procurou refúgio no café mais próximo. Muitas pessoas tinham feito o mesmo, limitando o espaço nas mesas, mas encontrou um lugar ao balcão junto à janela, onde conseguiu observar as pessoas que corriam pela rua, enquanto pensava no homem com quem estivera.

			Sendo um dos melhores industriais da Europa, com trinta e cinco anos, Vidal Parella dos Santos era considerado um fenómeno. Nascido na aristocracia portuguesa, podia ter vivido uma vida de folião se quisesse. Leonie conhecera-o algumas semanas depois de o seu pai se tornar chefe de contas da empresa em Londres. Sentira-se atraída por ele desde o primeiro momento, tinha de admitir. O que a fizera hesitar fora a sua maneira prepotente de pensar que podia ter a mulher que quisesse. Surpreendera-se ao ver que, quando ela se recusara a ir para a cama com ele, ele a pedira em casamento, porém, ela não se iludiu. A única coisa que ele via, o que cobiçava, era a superfície. Não sabia nada sobre ela, nem queria sabê-lo. Assim que se cansasse dela, rejeitá-la-ia, como fizera com o resto das mulheres.

			O seu pai não sabia nada dessa proposta. Desde a perda da sua mãe, há quatro anos, ele mostrara pouco interesse em tudo menos no trabalho ou, pelo menos, era o que ela pensava. Não tinha a certeza de quando começara exactamente o seu vício do jogo. O tempo suficiente para gastar mais de oitenta mil libras do dinheiro da empresa. Como na maioria dos jogadores, as suas perdas tinham superado os seus lucros.

			Prometeu-se que ele não iria para a prisão. Vidal teria a sua ração de carne, se fosse preciso. Havia sempre a opção de rejeitar o acordo, claro, mas ela duvidava. Por muitas coisas que fosse ou deixasse de ser, a sua reputação como homem de palavra era mais que evidente.

			Já passava das quatro da tarde quando chegou à casa de Northwood Hills que ainda partilhava com o seu pai. Com vinte e seis anos e a ganhar um salário decente, podia ter uma casa própria, ainda que fosse de aluguer, mas recusava-se a mudar-se para um lugar mais pequeno e não conseguia deixá-lo ali sozinho. Claro que o seu pai não teria opção senão vender a casa se as coisas não corressem bem.

			Stuart Baxter estava sentado à secretária no seu escritório, a brincar apaticamente com o brinquedo que Leonie lhe oferecera por brincadeira no Natal passado. Levantou o olhar quando ela entrou. A sua expressão era seca e abatida. Mais ou menos como na noite anterior, quando lhe contara a verdade sobre o assunto. 

			– Ainda não sei nada – replicou ele. – Continuo à espera de encontrar a polícia à porta a qualquer momento.

			– Talvez não aconteça isso – retorquiu Leonie. – Fui ver Vidal. Obviamente não está muito feliz com a ideia, mas existe a possibilidade de não te levar a julgamento. Talvez até continues na folha de pagamentos, se conseguires pagar o dinheiro que tiraste.

			Stuart olhou para ela em silêncio durante um instante, enquanto uma infinidade de expressões atravessava o seu rosto.

			– Como diabos conseguiste isso? – perguntou finalmente. – Mal o conheces!

			– Apelei à sua boa natureza.

			– Não parecia ter uma boa natureza quando o vi ontem – redarguiu Stuart e fez outra pausa. – O que lhe disseste exactamente?

			– Dei-lhe a minha palavra de que cortarás os dedos antes de te arriscares a jogar novamente – esclareceu ela. – É verdade, não é?

			– Aprendi a lição, acredita. É mais do que podia esperar. Mais do que alguém podia esperar! – hesitou um instante antes de continuar a falar. – Suponho que a esta altura todos sabem.

			– Só uma pessoa, aparentemente, ainda que certamente haja mexericos entre o pessoal. De qualquer forma, enfrentar os falatórios é sempre melhor que ir para a prisão, não achas?

			– Sim, é claro. Não penses que não estou agradecido! – exclamou ele, abanando a cabeça. – Ainda me custa acreditar que vá considerar a ideia de não me levar a julgamento e muito menos que não me despeça. Disse-te quando me comunicaria a sua decisão?

			– Saberás amanhã – respondeu ela, tentando não pensar na possibilidade de que, mesmo assim, pudesse correr mal.

			Deixou o seu pai a reflectir no assunto e dirigiu-se escada acima para o seu quarto. Foi um alívio poder estar um pouco sozinha. Às oito teria de estar completamente calma, concentrada numa coisa: tirar o seu pai da confusão em que ele próprio se metera. Era mais fácil dizer que fazer, contudo, não havia outra opção. O orgulho de Vidal tinha de ser restaurado.

			Por muito que o desprezasse, não fazia sentido negar a atracção física que sentia por ele. Sentira-a assim que voltara a vê-lo. Vira notícias nos meios de comunicação que o relacionavam com mulheres diferentes durante os últimos dois anos, mas não ficara muito tempo com nenhuma. Se ela tivesse sido suficientemente parva para se casar com ele, há muito tempo que teria passado a fazer parte dessa lista de mulheres, com a única diferença de que isso teria significado um estilo de vida confortável para o resto da sua vida. Algumas pessoas pensavam que fora parva por não ter aproveitado a oportunidade.

			A única tolice que cometera fora relacionar-se com ele. Claro que ela soubera desde o começo da sua reputação com as mulheres.

			Não se esforçou quando foi escolher a roupa para a noite, optando por uma saia cinzenta e uma blusa branca, em conjunto com a sua roupa interior menos atraente. Não ia deixar que as suas emoções entrassem naquele jogo. Era a única forma de sair ilesa daquilo.

			Chamara um táxi para a levar de volta à cidade. Era caro, porém, não tinha forças para suportar outra viagem de comboio. Disse ao seu pai que combinara sair com uma amiga do trabalho e que provavelmente passaria a noite no seu apartamento.

			Vidal tinha suítes de hotel permanentes em várias cidades. Ao encontrar-se em frente ao edifício Mayfair, onde ele ficava quando estava em Londres, Leonie sentiu-se como uma prostituta de luxo. 

			Sabendo de antemão o número da suíte, pelo menos conseguiu evitar ter de perguntar na recepção. A suíte ficava no último andar. Endireitou-se antes de bater à porta.

			Vidal abriu a porta e ficou a observá-la durante um instante. Vestira umas calças e camisa informais, mas parecia-lhe igualmente atraente.

			– Que pontual! – exclamou ele. – Entra.

			O corredor era largo. Mesmo assim, Vidal parecia estar demasiado perto quando ela passou à sua frente para se dirigir para a sala. O lugar fora decorado de outra forma desde a sua última visita. Os tons que imperavam eram os cinzentos e azuis, com um toque escarlate. O tapete estendia-se sob os seus pés como um mar cinzento até às janelas. Um ramo de flores frescas posto numa mesa dava ao lugar uma fragrância delicada.

			– Agradável – comentou ela, decidida a aparentar estar tranquila. – Tratam bem de ti.

			– Para que conste, é o que devem fazer – respondeu ele secamente. – Mas não estás aqui para falar da decoração.

			– Certo – concordou ela, virando-se para olhar para ele. – Mas quero que me garantas que resolverás o assunto do meu pai antes de acontecer alguma coisa entre nós.

			– Acreditarias na minha palavra?

			– É estranho, mas sim – redarguiu ela.

			– Então, tens a minha palavra, claro. Queres beber alguma coisa antes do jantar?

			– Jantar? – perguntou ela, totalmente desconcertada. – Pensei que…

			– Pensavas que eu só tinha uma coisa em mente – concluiu ele. – Tenho muitos pecados, mas nunca fui grosseiro.

			– E o que chamarias a este… acordo? – perguntou Leonie.

			– É um benefício mútuo – respondeu ele, imperturbavelmente. – Uma mão lava a outra. Não é assim que se diz? Muito apropriado dadas as circunstâncias, não achas? – não esperou uma resposta. – O que queres beber?

			– Um gin tónico.

			– Põe-te confortável – ordenou ele, apontando para o sofá mais próximo.

			Leonie já se sentara quando ele serviu as bebidas. Não tentou sentar-se ao seu lado, mas escolheu uma cadeira e sentou-se com as pernas cruzadas. Aquele movimento fez com que a perna das calças se levantasse o suficiente para deixar ver um pouco da sua pele bronzeada. Certamente, todo o seu corpo seria da mesma cor.

			– De que te apetece falar enquanto esperamos pelo jantar? – perguntou ele. – Ou talvez devesse ser eu, como anfitrião, a iniciar a conversa.

			– A verdade é que não me importo – afirmou ela.

			– Conta-me como foi a tua viagem a Paris no mês passado.

			– Como sabes que estive em Paris no mês passado? – perguntou ela, surpreendida.

			– Dediquei-me a seguir todos os teus passos durante os últimos dois anos – respondeu ele, sem se alterar. – Sei, por exemplo, que não tens nem tiveste nenhuma relação séria com nenhum homem.

			– Estiveste a espiar-me? – estava demasiado surpreendida naquele momento para se zangar.

			– Prefiro dizer que me interessei. Se tivesses tido algo com alguém, teria sido algo passageiro.

			– Oh, entendo! – exclamou ela, sentindo-se furiosa. – Como ousei rejeitar-te, de maneira nenhuma podia encontrar outra pessoa, não é?

			– Correcto – respondeu ele. – Pensaste mesmo que esqueceria as coisas que me disseste? Tenho de te lembrar do que me disseste?

			Leonie mordeu o lábio ao lembrar-se. Passara dos limites numa tentativa por controlar qualquer tentação de dizer que sim. Dizer-lhe que seria o último homem com quem pensaria casar-se fora o menos importante. Até agora, as acusações que usara para deixar as coisas claras faziam com que sentisse pele de galinha.

			– Está bem, abusei um pouco – concordou ela. – Admito-o. Mas não é desculpa para o que estiveste a fazer. Neste país, as pessoas vão para a prisão por perseguir alguém.

			– Tendo em conta que nunca soubeste que estavas a ser vigiada, duvido que semelhante acusação fosse levada a sério. De qualquer forma, o assunto já não importa. Encontrei outra maneira de conseguir uma compensação.

			– A palavra que procuras é «vingança» – respondeu ela. – Não me parece uma meta muito honrada!

			– Mas é satisfatória – ripostou Vidal e endireitou-se ao ouvir bater à porta. – O jantar chegou.

			O empregado que entrou a empurrar um carrinho foi discreto nos seus movimentos, enquanto levava os seus conteúdos para a mesa da sala de jantar sem dizer uma palavra. Ainda que parecesse muito contente com a gorjeta que Vidal lhe deu.

			– Vamos jantar – replicou Vidal, quando a porta se fechou novamente. – Adoras marisco, se bem me lembro.

			A última coisa que Leonie queria fazer naquele momento era comer, mas não ganharia nada ao recusar-se. Levantou-se e aproximou-se da mesa, passando pelo caminho à frente da porta que levava ao quarto. Dali a uma hora estariam lá a fazer o que ele queria. 

			Como era de esperar, a refeição estava excelente, embora para Leonie fosse como estar a comer serradura. Vidal só a deixou beber um copo de vinho, dizendo-lhe que queria que ela estivesse sóbria e não adormecesse em cima dele.

			– Achas mesmo que uma mulher conseguiria adormecer em cima de ti? – perguntou Leonie deliberadamente, provocando-lhe um sorriso.

			– Só sob o efeito de muito álcool.

			– Deve ser incrível – murmurou ela. – Ter tanta confiança nas nossas habilidades.

			– Ao contrário de uma mulher, um homem que não tenha confiança nessa habilidade em particular pode ficar completamente desprovido dela. Uma diferença fisiológica muito injusta.

			– Queres dizer que uma mulher consegue fingir que está excitada?

			– Sim – concordou ele. – Mesmo que não espere que haja problema nenhum nesse sentido.

			– Como és um perito…

			– Se tencionas incomodar-me, esquece. Tenciono desfrutar de todo o tempo que passarmos juntos. Isso significa que tu também desfrutarás.

			Leonie teve de conter uma resposta irónica. Podia garantir que permaneceria impassível, mas o modo como o seu corpo reagia fazia com que fosse impossível. A única coisa que podia fazer era manter as respostas civilizadas.

			O jantar acabou com uma mousse de chocolate que se derretia na boca. Leonie levou o seu tempo a saboreá-la e Vidal observou-a sem dizer nada, sem dar sinais de impaciência, com a atitude de um homem que se sentia muito bem consigo próprio. Ela ansiava poder acabar com aquela fachada, contudo, só conseguia pensar em insultos. Com o destino do seu pai ainda na balança, não podia dar-se ao luxo de correr riscos.

			Quando finalmente acabou, pousou a colher e observou Vidal, odiando pensar no que viria a seguir, porém, ao mesmo tempo, sentia-se excitada com isso.

			– Acabemos com isto – declarou ela. – Quanto mais depressa sair daqui, melhor.

			Vidal juntou as mãos atrás da cabeça e recostou-se na cadeira para a observar com ironia.

			– O tempo não importa. Temos toda a noite pela frente.

			– Se a única coisa que queres é humilhar-me, não tens de chegar tão longe – avisou ela. – Na verdade, já o conseguiste.

			– Sugeres que devia sentir-me satisfeito com isso? – perguntou ele e abanou a cabeça. – Esperei demasiado tempo por isto. Também devo dizer-te que, se querias dissuadir-me ao vestires-te como uma secretária, fracassaste. Penso que a sobriedade da tua roupa é um contraste estimulante com o que sei que está por baixo.

			– Não fazes ideia do que está por baixo! – Leonie sabia que a sua indignação era ridícula naquelas circunstâncias, porém, estava demasiado ofendida para se importar. – Nunca permiti que as coisas chegassem a esse ponto entre nós!

			– Os meus olhos não precisam de ver o que minhas mãos já descobriram – afirmou ele, com um sorriso. – A tua pele é suave como a seda, os teus seios são firmes e duros, a tua cintura é esbelta, o teu…

			– Pára! – gritou ela, sentindo-se corar. – Não quero ouvir mais!

			– Ouvirás muitas coisas antes de acabar a noite – avisou ele. – Quando fazemos amor as palavras podem ser tão importantes como as acções.

			– Chamas «fazer amor» ao que tens em mente? – perguntou ela.

			– Se tivesse sido capaz de fazer aquilo que tu tens em mente, tê-lo-ia feito há dois anos. Como já te disse, quero que desfrutes do nosso tempo juntos tanto como eu desfrutarei. Mas ainda não – acrescentou. – Primeiro um brandy e um pouco de música para aquecer o ambiente. Talvez até possamos dançar.

			Leonie teve de se conter para não fazer uma figura ridícula. Fossem quais fossem as intenções de Vidal, não havia outro remédio senão aceder.

			Enquanto punha música e servia as bebidas, Vidal observou como se sentava no sofá onde estivera antes. Uma música suave inundou a sala. Não era nada que Leonie pudesse reconhecer, mas tinha de admitir que era relaxante.

			Dessa vez, Vidal sentou-se ao seu lado, batendo suavemente com o seu copo no dela para brindar.

			– Bons sonhos!

			– Espero que tenhas pesadelos – ripostou ela.

			– Dir-te-ei isso de manhã.

			– Tenho de ficar toda a noite? – perguntou ela, apesar de saber a resposta.

			– É claro. Espero tomar o pequeno-almoço contigo no terraço, se o tempo o permitir. Se agora estivéssemos em Portugal, não haveria dúvida disso. Junho é uma época maravilhosa, com o ar quente e os campos cheios de flores.

			Leonie já notara no passado que havia ocasiões em que o seu sotaque se tornava mais pronunciado. Ocasiões em que parecia uma pessoa diferente. Observou de soslaio o seu perfil, parando brevemente na sua boca antes de devolver a atenção ao copo que tinha na mão.

			Não queria brandy, mas levou-o à boca e bebeu metade de um gole. O efeito foi imediato, estendendo-se pelas suas veias como fogo. Bebeu o que restara e Vidal tirou-lhe o copo, deixando-o na mesa junto ao dele.

			– O brandy foi feito para ser saboreado e não para se beber de um gole – replicou ele. – Ou estavas a tentar reunir a coragem necessária?

			– Coragem para quê? – perguntou ela. – Não tenho medo de ti.

			– Acho que tens medo de ti própria – respondeu Vidal. – Desejas-me, sempre me desejaste, mas não consegues admitir. Assim, podes culpar o álcool – acrescentou e pôs-lhe um dedo nos lábios ao ver que ia falar. – Nada de protestos. Deixar-te-ei dizer essas palavras quando acabarmos.

			– Preferia cortar a língua! – gritou ela, cerrando os dentes. Sentir o toque dele alterava-a, não podia negá-lo. Sentia a necessidade iminente de pôr aquele dedo na boca e provar o seu sabor masculino.

			Vidal afastou a tentação ao afastar o dedo, deslizando-o suavemente pelo queixo dela até chegar à orelha, acariciando-a e fazendo-a sentir um calafrio por todo o corpo. Leonie teve de fazer um grande esforço para ficar quieta, sentada a olhar para ele.

			– Uma mulher com força de vontade – observou ele, – mas certamente não és invencível – acrescentou, afastou o dedo do seu pescoço e levantou-se. – Vamos.

			Ela levantou-se e ficou paralisada quando Vidal a agarrou por trás, pressionando-a contra o seu corpo, para a afastar do sofá e da mesa. A música tornou-se ainda mais suave. Vidal voltou a fazê-la virar-se, abraçando-a e deslizando as mãos pelas costas dela. Graças aos saltos altos, Leonie conseguia ficar à altura da boca dele. A sua respiração era quente e a sua fragrância masculina subtil invadiu o seu nariz quando ele começou a movê-la lentamente ao ritmo da música. Leonie sentiu como os mamilos se endureciam ao tocarem no peito dele. Ele devia ter reparado na reacção e ela não podia fazer nada para o evitar.

			– Eu gosto disso – murmurou ele.

			Vidal deslizou as mãos mais para baixo, fazendo com que as partes centrais dos seus corpos entrassem em contacto. Ele já estava excitado, se não plenamente, estava a caminho. Por muito que ela resistisse, Leonie também estava a sentir-se excitada. E ele sabia.

			– Acho que chegou a altura – replicou ele.

			Leonie não ofereceu resistência enquanto a conduzia para o quarto. As luzes das mesas-de-cabeceira estavam acesas, emitindo um brilho suave ao longo da cama enorme e deixando o resto do quarto quase às escuras. 

			Vidal agarrou na cara dela para acariciar os traços dela e memorizá-los. O primeiro toque dos seus lábios foi inesperadamente terno e abriu um caminho na barreira que ela tencionava erguer. A língua dele era como seda, a explorar a boca dela com uma sensibilidade infinita. Leonie sentiu-se excitada e a sua força de vontade começou a desaparecer. Se ia oferecer algum tipo de resistência, teria de ser naquele momento, antes de se perder por completo.

			Deixando uma mão na sua nuca, Vidal levou a outra a um dos seus seios, parando num dos seus mamilos erectos antes de começar a desabotoar os botões da camisa dela e deslizar a mão pelo peito dela. O seu toque foi como o fogo sobre a pele dela, os seus dedos deslizaram sob o sutiã, fechando-se com firmeza sobre o peito dela. Leonie suspirou ao sentir a excitação e agarrou-se aos últimos retalhos da sua força de vontade, como um homem que se afogava se agarraria a um salva-vidas.

			Ficou totalmente surpreendida quando ele retirou a mão e a afastou bruscamente do corpo dela.

			– Tapa-te! – ordenou ele.

			Ela obedeceu, abotoando a camisa com os dedos trémulos. Se o seu propósito era excitá-la e depois rejeitá-la como ela o rejeitara, agira um pouco prematuramente para conseguir a humilhação total. A não ser que tivesse mudado de opinião.

			– Esta é a tua maneira de me dizeres que não há acordo? – perguntou Leonie.

			– Uma mudança de planos. Não ficarei satisfeito só com uma noite. Quando regressar a Portugal, tu irás comigo.

			– Achas mesmo que vou aceitar ser tua amante?

			– Portanto, o sacrifício que estás disposta a fazer pelo teu pai tem um limite?

			– Por quanto tempo? 

			– Não quero uma amante – esclareceu ele. – Há dois anos pedi-te em casamento. Agora exijo que te cases comigo.
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